
Sêde bons e caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 

São Vicente de Paula 
-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE d a c a s a d e baúde a i . l a n k a e d e c -

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mi-

n t o : o da caridade 
material e o da 

moral 
U U I KlfiDEC 

REDAÇÃO: RUA C A M P O S SALES, 929 — I M P R E S S O EM OFICINAS PRÓPRIAS —:— Geren t e : JOAQUIM L O P E S B E R N A R D E S 

Ano 14°. FRANCA (Estado de São Paulo), 2 DE OUTUBRO DE 1941 
Dire tor - J O S É ' M A R Q U E S G A R C I A (Caixa, 65) 

Resid.: R u a Genera l Carne iro , 1360 C o l a b o r a d o r e s : DIVERSOS K 629 

A crise "moral" que domi-
na o m u n d o aluai, atingiu 
lambem a familia espiritualis-
ta; isto significa q u e a huma-
nidade inleira está sob o j u g o 
falai d e uma prova inexorável. 

De minha parle penso que, 
aos o lhos do Consolador , a 
crise deve ser estudada e pos-
ta sob argumento de ordem 
outrotanto ' 'moral". O s que, 
ou por f rouxidão de animo, 
ou por cega paixão política 
pregam o adaplamento aos 
"tempos e aos homens" estão 
dest inados a subverter o nos-
so "caminho, a verdade, a vi-
da", a tripeça ardente d e 
Cris to nos limites da nossa 
demora terrena. 

Já um dos meus amigos 
do espaço, várias vezes me 
há repelido: " O dever d o es-
píritista é confraternizar, mas, 
corrigir". Ora, não se p ô d e 
"confraternizar" sem o pensa-
mento cristão, que é unica-
camente o "amôr"; e não se 
pode prezar o "amôr" sem 
"aperfeiçoar". 

O s pos tu lados são escola, 
da infancia â maturidade, e 
quem supõe ser desnecessá-
rio observá-los, será sempre 
uma nota desharmonica entre 
e ante a luz d o Cristo. 

Façamos, ousadamente , um 
es tudo anatômico, do momen-
to atual. Sejamos reais. 

Po r uma verdadeira aberra-
ção dos "reincarnados", tcu-
to s e romanos, s e criou n o 
velho continente a fórmula 
política chamada "totalitária" 
Dela qual cada nação deverá 
agir, pensar, enquadrar-se em 
um "homem previlegiado". A 
dominação improvisada, gol-
peada o centro inibitório da 
faculdade divina, concedida a 
todas as criaturas: o cérebro. 
De ixando de parte o anula-
mento de todos os direitos 
h u m a n o s que o "totali tarismo" 
decretava, basta um só para 
conjectuar a odios idade d o 
resto. É sabido que a criatu-
ra, acima de todas as suas 
"aspirações" ou ilusões, se 
assim se quiser dizer, nutre 
uma, pela qual sonha, a feli-
cidade eterna, que é o Céu . 

Ora , o totalitarismo "inici-
o u " o seu domfnio bestial, 
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golpeando inexoravelmente, e-
xalamente, esta aspiração que, 
afinal, mitiga todas as dores 
humanas e transforma o egoís-
ta e o cruel em um irmão d o 
amôr. Foi assim que uma na-
ção '"totalítaria" qualificou Je-
sus , d e ' Judeu errante", por 
motivar o odio de raça, e 
também condenou á pena tem-
poranea a propaganda d o es-
piritismo. 

Portanto, <5s atingidos fo-
mos nós , que, guiados pela 
tripeça do Nazareno, desnu-
dando o comércio e a escra-
vidão do dogma, adjudicamos 
aos livres e aos honestos d e 
t o d o um planeta o puro e i n -
contamlnavel caminho do Céu . 
Isto q u a n d o os n o s s o s pre-
cursores" haviam já suporta-
do heroicamente a opressão 
da inquisição. 

C o n q u a n t o o protes tos des-
tes seja, aparentemente, a i-
gualdade na distribuição d o 
capital, a verdade é uma sò : 
a conquista do poder na su-
premacia da raça, consequen-
temente, a supressão do livre 
arbítrio. N ó s nos declaramos 
de pronto, extranhos a contro-
vérsia capitalistica, principal-
mente porque a riqueza è tam-
bém uma "prova", mas, q u e 
poderá modificar-se, unicamen-
te, com o dever de trabalho e 
com senlimento de al t ruísmo. 

Não podemos nem devemos 
nos desinteressar da conquis-
ta do poder na supremacia da 
raça e da supressão do livre 
arbítrio, pois que acreditamos 
serem os do i s venenos peo-
res da degeneração humana . 

Assim é que neste momen-
to cruel em que os israelitas, 
por obra d o s ' ' totalitários", 
fogem para Iodos os recantos 
do planeta, privados de pão e 
de léto, n ó s os acolhemos fra-
ternalmente, de braços aber tos 
em nome do Conso ladcr . 

E en l lo , afinal, declaramos 
publicamente que, tal qual a 
missão libertadora de Cris to , 
não podemos nem devemos 
limitar, ou paralizar o n o s s o 
pensamento ao arbítrio de um 
só homem ou d e um só prin-
cipio, ainda que pareçam ins-
t rumentos da t ransformação 
social. 

Indubitavelmente, tais eles 
são, por via "indireta", mas 
nós preferimos a tripeça d o 
Cristo: "eu sou o caminho, a 
verdade, e a vida". 

É tempo, agora, imitando 
os clinicos, e as modes tas en-
fermeiras d o s hospi ta is públi-
cos, chamados a cumpr i r a 
missão, a inda que dolorosa, 
de curar o s enfermos com 
meios também dolorosos , se-
ja-nos consent ido o diagnós-
tico, coma o prognos t ico dos 

Antonio Interlandi 
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Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 
ferindo o s tecidos 
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tempos e dos homens que re-
gem os póvos fóra dos pre-
ceitos cristãos. 

Naturalmente sem odio ou 
prevenção, porque estamos 
certos da evolução futura dos 
grandes Infelizes. 

Mas Jesus, embora, pregasse 
"o amôr e o perdão", se 
absteve d e qualificar "homens 
e épocas". Mestre dos mestres, 
como era, escorraçou os 
sacerdotes "pagâos" do tem-
plo de jerusalem, exigindo a 
pureza d o s ideais, em qual-
quer ideal espiritual. 

E concluo. A crise "moral" 
que assòla o mundo , conta-
giou, apezar-de tudo, a fami-
lia espirilualista, tanto è ver-
dade que quotidianamente de-
frontou-me com co-irmãos 
que, ou justificam os "totali-
tários", ou estão insensíveis 
ao "drama humano" . Dois ex-
cessos a corrigir, se dese jamos 
confraternizar todas as cria-
turas perante Deus e o uni-
verso harnjoníci ' . 

E quais modes tos devotos, 
interpretes de Oalileo diremos, 
além-disso. a quan tos se ape-
gam ao doloroso calvario ter-
reno, purificador: "Abando-
nais riquezas e preconceitos, 
não façais ques tão d e raça, a-
fastais os dominadores , sejais 
exemplos vivos de altruísmo, 
confortais e acolheis os po-
bres e profugos .cspedaçais as 
armas assassinas, amais". Mas 
nós diremos ainda: Tenhais 
alta a fronte diante d o s cruéis 
e d o s orgulhosos , mas não e-
mudeçais contra o s afirmado-
res dos dois extremos, o gran-
de e o pequeno homem; não, 
propagais uma sò verdade, a-
quela que, como gritava Leon 
Denis , todas as criaturas são 
dest inadas a se tornarem an-
grlicas borboletas, mas con-
fraternizando-se e corr igindo-
se. 

C o m o fazia Jesus, como 
deveis fazer vòs, o s velhos, 
pobres e des interessados es-
pirilistas, que destes prova de 
imitar o Mestre em abraçar a 
cruz e transportá-la ao cal-
vario purificador. 

Especialmente nesta Améri-
ca, onde terminou e se agi-
ganta, d e hora em hor», o 
Conso lador . 
Mariano Jtango IfAragona 

Caro irmão 
Foi, a um tempo, com ale-

gria e tristeza, que recebi, 
dias atraz, sua estimavel caria. 
Neste rnixto de sentimentos, 
reportei me á época feliz e 
bem jà, em que, seus admira-
dores, esperavam, ávidos, o 
periódico da terra, nas ma-
nhãs domingueiras , para sa-
borear seus escritos, quasi 
sempre magistrais. T u d o pas-
sou, t u d o acabou. 

Resta apenas a lembrança 
como t e s t emunho do q u e se 
foi. 

Que seria d e nós , se não 
est ivessemos sujeitos ás trans-
formações? C o m o sabemos , 
as próprias múmias sofrem a 
ação d o t empo q u e cons t róe 
e deslróe incessante e sobera-
namente. 

Temos n o caminhar da vi-
da, sempre um pon to a atin-
gir, um ideal a realizar—doce 
miragem q u e divisamos lon-
ginquamente, bem na curva d o 
horizonte do pensamento, co-
mo um p o n t o verde, como 
verde é tudo q u e está sempre 
além... É a chamada feli-
cidade q u e almejamos, embo-
ra tenhamos a certeza de sua 
existencia somente nas regiões 
celestes. Entretanto, a procu-
ramos... 

É bem expressiva a canção 
do caboclo: "A felicidade veiu 
de longe me percurá; ela bem 
me perctirô, mais num m e e n -
conlrô. Foi-simbora e min vor-
tô. É / m e s m o assim, si ela nos 
procura, n ã o nos encontra, si 
a procuramos, não a en-
contramos. 

E, des te modo, vamos to-
cando a vida. meu amigo. Te-
nho sabido que você vai vi-
vendo regular epacientemenle, 
carregando sua cruz, como o 
grande Nazareno. Esta recalca 
os ôrnbros d e todos, cu jo pe-
so se manifesta de m o d o s di-
ferentes: pelo trabalho ou pe-
lo sacrifício, pela renuncia ou 
pela dftr. S6 assim, consegui -
remos galgar o i degráus do 
pregresso e da evolução. Es-
tamos suje i tos a leis naturais 
e intangíveis, das quais não 
podemos fugir. É a justiça, 
que em s u a soberania impla-
cável, n ã o condena, mas tam-
bém não perdôa. 

Achamos, desta fó r m*. ex-
plicação da gritante d i s jw id» -
ridade d o quadro hui ' ano. 
Porque, então, tanlo esfu'ÇÓ, 
tanto sacrifício, tanto sofrimen-
to, tanto desespero, tanta fra-
queza, tanta ansiedade, tanta 
nríséria e tanta dôr, si n ã o 
precisamos passar por proces-
sos de purificação em suas 
diversas modalidades? Seria 
injusto Deu», se consen t i s se 
ás suas criaturas tamanhas 

desigualdades revoltantes em 
uma só vida. Po r vezes, tão 
curta, sem que t ivessemos 
tempo de sair d o lôdo da ig-
norância e ver a luz da ver-
dade, antes de serem ju lgados , 
como dizem, pelo jufzo final. 
Não; viemos de longe, d e re-
mótas éras e para longe va-
mos . Nessa viagem dolorosa 
e adrniravel d e ascenção, seja 
de vida em vida, de etapa em 
etapa o u d e m u n d o em mun-
do , e s t amos marchando, cain-
do aqui, levantando acolá, em 
demanda a um p o n t o lumino-
so de Inteligência I Sentimo-
nos atraidos para esse cen t ro 
de Luminosidade, como a s 
mariposas o s ão pela luz! Nes-
sa via dolorosa, e n x u g u e m o s 
as lágrimas e escutemos o 
cântico harmonioso q u e baixa 
d o infinito, a beijar-nos a f ron-
te, de ex tenuados caminheiros 
da vida. A par do soar da s 
vozes titanicas do universo, 
sussurram, n u m rendilhado 
de belezas, » brandas vozes 
da s humildes criaturas irmãs: 
" também eu, também eu"; cla-
ma cada uma delas, "sou fi-
lha d e Deus, e luto e sof ro , 
t razendo a minha cruz e tne 
aproximo da vitoria; t ambém 
eu sou vida, na grande vida 
d o Todo" . Q u e Importa nes te 
caso , se o n o s s o vestuário— 
o corpo, esteja ou n l o rôto? 
Pois temos d e despi-lo e pô-
lo de lado na hora precisa; e. 
en l io , será montu ro de sítnie, 
que enója e apavóra. Entre-
tanto, ha belezas maravilhosa» 
cm sua decomposição. "Nada 
se perde, t u d o se transforma". 
E, o espirito deixando seu in-
vólucro, partirá paraout ro pla-
no, c o m o um pombo branco 
sem peias, a lçando vôo pe-
las alturas... E' o sol q u e sur-
ge alraz das b r u m a s ! 

Nesse torvelínho de sofri-
mentos , que a terra, pequeni-
na, adensa e o s céus p ro fun -
dos e imer.sos alargam, passa-
mos o s dias, encon t rando a 
cada passo , barreiras difíceis, 
que nos detém, á s vezes. Nes-
sa hora, b u s q u e m o s den t ro 
de nós mesmo», a co ragem e 
a energia, geradas pela Té q u e 
iemos no g rande Arqtiitéto d o 
Universo. E t u d o será demo-
vido I 

Animo, pois, meu amigo, 
chegaremos ao fim co l tmido ! 
Ele não é t âo fugidio c o m o 
pensamos . 
Caminhem»» ! Caminhemos!. . . 

C H A G A S 
C a r o assinante 

Não nt i re fóra f « t e jornal . 
Dípoi» d e o ler tido, reen-
deré<»-o a um seu amigo. 

S e r á m a i s um melo pro-
p a g a n d a d« pa l av ra d e J e c u s . 



A NOVA ERA 

Pobres vermes a rastejar 
na superfície deste sombrio 
globo terreno, em que o ho-
mem é o lobo do homem, 
nem siquer poderemos imagi-
nar a excetsitude da vida lá 
nas regiões habitadas pela prê-
ce,onde reina a eterna harmo-
nia do atn&r, e do bem. 

As almas que já fizeram o 
curso do aperfeiçoamento a-
travès-dos séculos de lutas em 
existencias pontilhadas ded&r 
e de martírio, ali vivem em 
perene ventura espiritual em 
convívio com as afins. Que 
fazem estas almas eleitas, nas 
regiões siderais, onde não e-
xistem o choro e o ranger de 
dentes? Vivem em ociosa con-
templação da grandeza do u-
niverso? OI>! não meus caros 
amigos, em parte alguma do 
universo, existe inatividade, 
pois, a inércia não se harmo-
niza com a suprêma sabedo-
ria do Creador increado. A-
través-da imensidade sem li-
mites, a mais perfeita e subli-
me ordem preside os milhões 
de mundos que rolam nas 
profundezas do infinito. 

Contemplais, absortos nas 
noites sem I uar a via-látea c ou-
tras constelações qtie embele-
zam a abobada celeste que são 
outros tantos de sóes semeados 
á distancia que a vossa imagi-
nação custa conceber; porem, 
muito alemdas regiões onda al-
cança os olhos do observador 
munida dos mais poderosos a-
parelhos existem turbilhões de 
mundos que nem suspeitais. 

Não existem nem alto nem 
baixo no universo e em qual-
quer sentido em que as nos-
sas vistas pudessem penetrar 
jamais encontraríamos o fim. 

A terra, este microscopico 
grão de areia que rodopia 
neste turbilhão gigantesco, em 
nada se destaca dos demais 
planetas, pois, è um dos mais 
atrasados na ordem da cria-
ção,porquanto, os seus habi-
tantes, amda 11S0 conseguiram 
assimilar o s princípios que re-
gem os sê r t s nos tnuit03 su-
periores. As palavris d o mei 
r o Rabl daQaliléia, ainda não 
encontraram guarida nas al-
mas atrasadas, que se entre-
devoram, quais canibais fa-
mintos, visando apenas, a sa-
tisfação dos apetites grossei-
ros expressos 110 delírio do 
mando e do poderioi tios de-
leites d o s gosos fáceis, tia os-
tentação do luxo e do supér-
fluo, ao lado da miséria, da 
dôr e da lagrima. Oh! como 
são felizes os sêres que uni-
dos pelos sagrados laços tia 
fraternidade e do amôr, habi-
tam estas moradas celestes 
onde não chegam os gemidos 
dos sentenciados Que cum-
prem o dest ino que eles mes-
mo engendraram ! Mas, estes 
espíritos de luz, não s í o indi-
ferentes aos clamores que sa-
em da masmorra terrena, 
pois, nos limites permitidos 
pela lei sábia da providencia 
que vela pelo cumprimento 
das provações humanas, nun-
ca deixam de assistir e orar 
pelos seus i rmlos inferiores e 
muitos destes abnegados 
deixam a mansão celeste pa-
ra virem em missão á terra, 
afim-de acelerar o progresso 
d o s homens pelo exemplo e 
pelas obras. 

Em todos os tempos. Deus 
de suprêino amõr, sempre 

permitiu que estes luzeiros, 
quais fugases meteóros, bai-
xassem à iugubre mansão on-
de imperam o choro e o ran-
ger de dentes e, dai, o apare-
cimento destes após to los d o 
bem que deixaram traços in-
deléveis de sua passagem i i-
luminar os séculos, servindo 
de bússola aos peregrinos que 
lutam para se libertarem da 
escravidão de seus vfeios e 
paixões 

Vicente de Paula, S- Fran-
cisco de Assis e, em nossos 

dias o iluminado apóstolo sa-
cramentano que se . chamou 
Euripedes Barsanulfo, são al-
mas que deixaram as semen-
tes do bem e da caridade, 
que florescem e frutificam a-
través-dos séculos, mas, Jesus 
foi o maior dos profétas de 
iodos os tempos, que deixou 
os paramos celestes, afim-de 
vir implantarentre os homens 
o seu Evangelho de amor e 
de perdão que um dia, cons-
tituirá a lei mágna que rege-
rá a humanidade da terra que, 
subindo na categoria dos 
mundos , prosseguirá a sua ro-
ta rumo da perfeição. 

Juvenal Mendes 

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! SgA»«.&«*«a. 
ciente no alevantamento do edifício cristão, A Rádio Piratinin-
ga P R H 3 , ai está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e do estrangeiro. 
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Trabalho, Tolerancia, Solidariedade. "Allan Kardec" 
Eu não vos escrevo hoje, 

como nunca o fiz, na quali-
dade de mestre, mas sim de 
prático, que também gostaria 
de ver a Doutrina bem com-
preendida e bem praticada por 
t odos aqueles que comungam 
conosco os seus pensamen-
tos. 

Nos momentos difíceis que 
atravessamos, em conseqüên-
cia da transição que se pro-
cessa em quasi todos os am-
bientes sociais, a razão nos 
aconselha muita prudência no 
nosso modo de agir, para que 
a nossa obra não se tome 
contraproducente ou não fra-
casse. 

Um dos pontos interessan-
tes para n ó s espiritas, que 
devemos ter sempre em vista 
consiste na necessidade im-
prescindível de observarmos 
em toda linha os sublimes 
princípios de solidariedade e 
fraternidade, muitas vezes es-
quecidos até mesmo por a-
queles que deles deviam dar 
exemplo. 

Coloquemo-nos todos no 
lugar de discípulos e tenha-
mos por motivo de meditação 
as extraordinarias lições pro-
feridas pelo Cristo: "Aquele 
que quiser ser o maior, lor-
ne-se o menor''. "Oshumi ldes 
serão exaltados e o s exalta-
dos serão humilhados". 

Devemos convir que é den-
tro do terreno da humildade, 
onde os espíritos do mal não 
podem influir com as suas 
sugestões eslravagantes, que 
se produzem as melhores o-
bras. 

Precisamos reconhecer que 
nem mesmo animados do 
bom desejo de colocarmos a 
Doutrina á aitura que ela me-
rece perante os olhos do pú-
blico profano, temos direito 
de agir de modo brusco, com 
certa soberania, muitas vezes 
até sobre a conciencia dos 
nossos companheiros de ideal. 

O nos so companheiro está 
errado? Devemos corrigi-lo, 
mas certos de que as refór-
mas pessoais não se proces-
sam de um dia para outro e 
muito menos por meios de 
coação. 

Tenhamos em vista também 
que estamos em um planeta 
habitado por espíritos de to-
da elevação moral e intelectu-
al, o que significa que nem 
todos estão em estado de ra-
ciocinar do mesmo modo e 
consequentemente de compre-
ender a Verdade tal qual ela é. 

Se queremos reformar, ilus-
trar o indivíduo (áto nobre, 
digno de louvor) procuremos 
fázê-lo por meio de bôas pa-
lavras e não por imposições. 

O melhor processo para se 
colocar a Doutrina no seu 
verdadeiro nivel, em ambiente 
onde não é bem compreendi-
da ainda, consiste em agir 
quem a isto se propõe de 
maneira a cativar primeiro a 
simpatia, a confiança de to-
dos os confrades e só depois 
então, quando a sua palavra 
fôr ouvida, seus conselhos a-
catados, inicie. a sua obra, 
mas, dentro do ambiente de 
paz, de fraternidade. 

Comece pelas pequenas 
correções e vá se estendendo 
aos poucos até as mais impor-
tantes, provando sempre o 
que diz com as teorias expen-
didas nas obras basicas. 

Nada de pressas e nem de 
sistemas, por enquanto basta 
o que a Doutrina nos ensina: 
assim como a Doutrina foi 
pregada pelos espíritos, eles 
próprios a modificam, se hou-
ver necessidade, 

Poderá alguém dizer: é mé-
todo muito m o r o s o ! 

De fáto, é moroso, mas e-
ficíente. 

De outro m o d o é impossí-
vel operar reformas, no meio 
em que o Espiritismo è mal 
praticado; não porque o ho-
mem não queira, mas porque 
os espíritos inferiores não 
deixam. 

Assim, é preferível demorar 
para realizar uma obra bôa 
do que realiza-la ás pressas. 

Devemos ler sempie em 
mente que desde os tempos 
de Jesus o reino de Deus já 
nâo era mais tomado por vio-
lência, mas sim pelo amôr, a 
exemplo dos grandes mestres. 
Benedito G. do Nascimento 

Continuação 
e os contra de onde vamos ext ra i r as ma i s belus 
conclusões para que caminhemos f i rmes e resolutos 
rumo á magnífica f inal idade da vida 1 

Onde existem os princípios sólidos, ali es tá a Ver-
dade que nos libertará; a Verdade que neutra l iza 
todos os f luxos inferiores da imponderabil idade; a 
Verdade que isenta todas a s creaturas da f rouxidão 
do pensamento e da leviandade das conjecturas. Je-
sus é o sublime alicerce do edifício da Fé raciocina-
da para todo9 aqueles que efe t ivamente buscam e-
dificar a sua dignidadde nos seus exemplos. 

J e s u s demonst ra com a máxima clarividencia, que 
a inteligência e o raciocínio não constituem previ-
legio de de terminadas hostes ou indivíduos, porque 
é uma dádiva celestial conferida aos espíritos, para 
que eles possam conjugar a Sabedoria Eterna, pro-
curando agasa lbar no recesso do seu íntimo as be-
lezas impereoiveis—os tesouros que a traça não rói e 
nem os larapios roubam. 

E, d e s f a r t e , todos podem perRcrutar, todos podem 
militar, todos podem crescer no esplendor dessa Ver-
dade, v ivendo em Cristo e pa ra o Cristo, que vive 
para nós e que sofreu por nós pnra poder nos le-
gar toda essa apoteóse de preceitos divinos. 

Se es tamos moralmente estropiados, mediocremen-
te intelectualizados, amanhã poderemos es tar suficien-
t emente revest idos de pendores e de força? nutras 
que hão-de resarcir as obscuridades pretéri tas de 
que fomos vít imas que r pelas a rmadi lhas de carne, 
que r pela fascinação das vulgaridades terrenas. As 
nossas aspirações tornar-se-ão ou t ras , á luz do lam-
padurio das nossas concièncias, acender-se-ão e nós 
saberemos glorifiear a Deus por toda essa transfor-
mação, por todas çssas graças recebidas que, no fi-
n a l das contas, nada mais constituirão do que um 
produto da nos°a própria dedicação para com as 
coisas do Alto. 

Consoante tais asserções, níio mais olharemos, tâo 
só, para os nossos pés envernízados de amarelo ou 
preto; para os vermes que rastejam pelas he rvas ou 
pelo pò, inos contemplaremos, de preferencia, os en-
cantos dos mundos superpostos que gravitam no in-
finito, lembraremos e viveremos com todas essas en-* 
t idades supremas das regiões célicas, de onde tudo 
promana para o nosso bem-estar do conciencia, para 
a nossa divinizaçSo I 

Deixemos de dar t ão g rande v a l o r á s sonias egois-
t ícamente a rmazenadas nas burras , ava ramente ar-
recadadas ás casas bancar ias , contentando-nos coui 
uma vida modesta mas rica de moral e dc amôr , 
lembrando nos sempre de que J e s u s disse nos, sole-
nemente, q u e as féras possuíam os seus covis, os 
pássaros os seus ninhos, mas, o Filho do homem,, 
nem s iqner t inha onde pousar a sua cabeça... 

A es t ru tu ra do pensamento h u m a n o pôde facil-
mente se modificar nos moldes da 3.a l i eyekção . 
Paru tál, depende, apenas , do ntn pouco da nossa 
bôa vontade, porque não nos fa l tam auxilio do Alto. 

Paz ao homem de bôa vontade disse um 
dos g randes profétas. Um egoísta n3o pôde tor essa 
Paz. 

Disse-vos que não nos fal ta o auxilio do Alto. E a 
prova dessa asser t iva aí está p lenamente consigna-
da nestas rapidas pa lavras do um espíri to cari tat ivo 
que modes tamente se subscreve "Mariquinhas ' ' . Diz-
nos ela:—''Ficai certos de que es tamos no vosso la-
do pr incipalmente nos momentos críticos. Crede pois, 
os Espiri tas devem vos auxil iar poderosamente . 

Ora, todos os que vivem assediados pelas emana-
ções egoisticas, estão, por assim dizer, vivendo mo-
mentos críticos e, que portanto, precisam evocar as 
inf luencias benéf icas das ent idades que podem e q u e 
aclaram a razão humana. Momentos críticos da vida 
são precisamente aqueles em q u e os nosses Espíri-
tos so engolfam nas t revas da ambição e das igno-
mínias t ransgredindo as bases da lei que devem re-
ger o nosso próprio destino. 

Se não fora a necessidade desse Código Divino 
da Vida, n ã o teria o Pai Celestial nos enviado o 
seu Filho Unigeoito, para nos salvar com os seus 
precei tos de elevada moral. 

O i-goístii é o ambicioso das coisas materiais , vi-
ve integrado numa perpetua s i tuação critica de 
que fala o Espiri to de "Mariquinhas"; e, portanto, 
dependem dum alento do Alto, que constitua de p a -
lavras sáb ias e ponderadissimas que caem como 
mésses promissoras de repercussão indelevel. Os ho-

(Contlnfia no próximo número) 
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DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-ISÍT. P R O F . M I O D U L OOUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo. Rins, Blolostias de senhoras 
InstalaçiSo p a r a e x a m e s c o m p l e t o s d e R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o p a r a o u t r a s ' l o c a l i d a d e s 
Consultorio: Ed. Diederichaen—2°. andar, salas, 258, 257 o 260 

RIBEIRÃO P R E T O 

Ótimo negocio 
Sítio com cafesal 

Veude-88 um sílio com 17 
alqueires , com 20.000 c.afeei-
ros em f r a n c a produção, pa«. 
to, 2 crisas de colonos, séde, 
água encanada , tulhn, curra l , 
manguei ro , etc. P o m a r com 

g r a u d e á rea 
fi jardineiraa dlariiis i|U«Bl ú porta. 20 lis. desta cidadã 

Livre de onur, preço de ocasião 
Nesta Redação 

Medico 
Operador — Porteiro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-TOS, MOLÉSTIAS IN-T E R N A S P R SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consultório e Reiidencia: 

Rua Maior C M i t n g I . 9M 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

Sacaria usada e nova 
Produtos e utens í l ios 
ve ter inár ios 

Mudas e s e m e u t e s em ge ra l 
GORDURA—JAR&GUÀ—OAB. NEGRO 
Adubos químicos 

o orgânicos 
Alfafo , farelo d e algodão, mi-

lho e Irlgo; no 
Depósito Francano 
Voluntá r ios da Franca , 1000 
FRANCA — E. P a u l o 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 15S000 
„ 6 ,. 8S000 

S E C Ç l O LIVRE 
Preço por l inha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-ae 

Correspondência liara a Caixa 65 
A direçdo d o jornal nSo è soli-

daria, em parte, com aa idéias 
expandidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvera originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 

Serviço lecnico perfeito 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-dicina d o Rio do Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS D E CRIANÇAS 

S1FILIS 
R u a Monsenhor Rosa , 785 E. S. Paulo Franca 

u 

B o r d a d o s 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
coropanhados das respectivas im-
portâncias—Freço '3 $000. 

! 1 
Garantia em todos seus concertos mm 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 | 

b i s w-mJ 

Os seus serviços tipográficos devem N o v a Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

Inferno — A Oênes is — Obras Pós-
tumas ene. 10S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. I 

Prece ene 4$ | 
DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bcli. 7$ ene. 10$ 
DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

Doutrina Espirita c o m o Fi-
losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ ; 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br . 7$ eri. 10$ 
D o Calvário ao Infinito « br . 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7J ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e ]. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br . 2$ ene. 4$ 

A N O E L A O U A R O D 
Orandes e P e q u e n o s Problemas 

b r . 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVACiE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br . 4 $ ene. 6$ | 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pahngénese (obra importantíssima) 

broch . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morla br . 4 $ ene. 6$ 
Espírito da s Trevas br . 9$ ene. 12$ 
. , . , A. LETERRE 
H l ' ' r i 1 " br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, BTC. 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

JÚLIO C É S A R LEAL 
;j A C a s a de Deus br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
|| Em Torno d o Mest re br. 5$ ene. 7 $ 
|| Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
DR. PAUL OIBIER 

â t ^ L o o u s a s bí : t l Z : g í * ™ ™ * ^ " e n t 8 $ ; í 
ALFONSE BUÉ [ S L ? ^ Além T - I * Granja do Silencio br. 4$ ene. 6 $ 

Migne t i smo Curador br. 4$ ene. 6S (Humber to de Campos ) br. 5$ ene. 7$; ; WILL1AM C R O O K E S 
Magnet ismo e Hipnohsmo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ i Fá tos Espíritas br. 4 Í ene . 6$ 

r t t tPDDA . n J ™ , " " ' C a r t a , de uma niojla br. 4S A N T O N I O LUIZ SAVAO GUERRA JUNQUEIRO Emanuel br. 4$ ene. 6 $ ; ! E l u c i d õ e s E t f a n B e , i c a s c n c . 1 0 $ 
O s Funernes d e Santa Sé br. 5$ enc. 7$ E R N E S T O B O Z Z A N O ZILDA OAMA 

a i ^ t S I V hr Mèdiunid ídePol ig lo ta (XenoglosSia) — | g legias Douradas (poesias) Rimas de Alem Tumulo br . 4$ 0 s E n i g m a s d a Psycomclria e o s Fe-1; ~ L U , Z , A c O L U O 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
d o Protes tant ismo 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
R e J e s u s p / a s C t i a n ç a s b r . 2$ ene. 4 $ 

M A N O E L ARÃO 
O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. (>S 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
S Convi le i Felicidade 

br . 35 

br . 4$ 

br . 5$ 
Z r % d d % r , e S Í a b ~ . A 5 $ C e t e % 0 Espiri t ismo na índia 

br. 7$ ene . 8$ 1 Pensamento e Vonlade - A Metapsi- . E D W A R D O R E E N 
ca H u m a n a — F e n ô m e n o s n o m o m e n - " O Espiritismo 
lo da Morte ene. Cd. 7$ jj ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

LÉON D E N i S Evolução d o s M u n d o s br . 6$ 
Joana d 'Are Médium br. 6$ e n e 8$ Arte d e Viver br . 4$ 
O M u n d o Invisível e a Ç> Despertar de uma Naçüo br . 5$ 

Guerra br . 3$ ene. 4$ Sublilezas br . 10$ 
r r . . „ r O Problema d o S í r d o j; A. WILM 

A M D I a L « , 4 Des t ino e d a D6f br. 8$ ene. 10$ Rosário de Coral br, 4$ cnc. 6$ 
A Nova Revelação br. 4S e n e OS D i s d a M o r t e b r . 6 $ e n c . g $ C A S T R O 

P A D R E MARCHA L ; N o Invisível br. 9$ enc. 12$ K / n i , , ; ^ , o Cie ,tilico - A» Espiri to Conso l ado r br. 6$ enc. 6$ O P o r q u e da Vida . br . 4$ enc. 6 $ <O " r 
d o S«r Sobrevivência ^ ^ ^ M j r a b e l l i b r . 6 $ 

b r - 2 i O G r a n d e Enigma br. 4$ ene. 6$ A L F R E D ERNY 
G U S T A V O M A C E D O Crist ianismo® Espiri t ismo br . 6$ enc. 8$ P d c h U t n o Experimental enc. 8$ 

Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ ANTOINETTE BOURDIN R f i U M I A T A M A B n n 
DR. A. A. MARTINS V E L H O Memórias da Loucura br . 4$ ene. 6$ R O M E U A. C A M A R G O 

Espirit ismo C o n l e m p o r í n e o 7$ ANTONIO LIMA , De C a e d e L i enc. 
A M A U A D O M I N O O S SOLER o meu («ario cart. 3$ li Rneanegarao-nos dr- encomendar todo . 

Fragmentos das memonas do ( ) Espiri t ismo na infância ~ " T t " -

10$ 

c a r t . 3 » s qualquer livro espirita n í o «Hi fUat* d«»-Padrc G e r m a n o br. 7$ enc. 10$ Q Evangelho das cr ianças cart. 3$ ta l i»u - O» pedido» dererjlo vir acon> 
Prot. T E Ó F I L O R. PEREIRA O Coração d e Jesus 

Jesus — C o r p o Flúidlco br . 3$ A C a m i n h o do Abi 
Catecismo Espirita br. cd. 1S cn l . SOS Senda d e Espinhos 
Preces e Explanações br. cd . 1S cnl. 45$ Estrada de Damasco 

2 S panhado» da importância « a elimine, vale r - - • . , " . . . _ . . , ^ . 3 1 i»»ta l <111 r»«iatrado c; «al«r e mal» o por-A C a m i n h o d o A b i s m o br . 4 $ e n c . 6 5 § £ ( l s o o o TO!omc, endereçado» « br. 4 $ enc. t»$ 
br . 4$ enc&S " A N o v a F rn" -Cx . 6 5 - F r a n c a 



SEMANALMENTE... 

De 1 a 8 
A NOVA ERA 

CONTIKÚA apresentando ao pú-blico francano, ótimos o atraen-tes espetáculos teatrais, o conhe-cido Circo Teatro Irmãos Elias. Inúmeras peças de valor e pro-funda dramaticidade têm s ido le-vadas á cena, comprovando as primorosas qualidades artísticas d o seu elenco; 
Para hoje, o Circo Teatro Ir-mãos Elias apresenta novo e interessante espetáculo, motivo pelo qual, torá a preferencia do n o s s o povo que por certo afluirá ao pavilhão circense armado á Praça João Mendes. 
2 

DESEJANDO comemorar condi-gnamente o dia de amanhã, 3 d e outubro, em inemoria ao coodifi-cador d o Espirit ismo a casa de saáde "AÕan Kardec" Jfará reali-zar ás . 18^0'uma sessão solene em memória a Allnn Kardec. 
Serão apresentados diversos números do canto, poesias, esque-tes, etc , pelas crianças d o cate-cisino. Essas crianças são, como sempre, ensaiadas pela incanea-vel trabalhadora srta. Maria Cin-tra. 

No m e s m o dia ás 13 "horas sôrá comemorada a data de 3 de ou-tubro no centro espírita "Amôre Caridade sob a nresidencia d o confrade Roso Alves Pereira. 
SorSo distribuídos ás crianças grande numero de br inquedos e saquinhos de balas. 
Ataria Cintra apresentará ao público o s seus pequenos traba-lhadores da Seara. 
3 

O PREZADO confrade Benedito Gonçalves d o Nascimento, já nos-so conhecido e apreciado colabo-rador, acaba de estampar nas colunas do colegn de imprensa "Mensageiro d o órfão" de São Manoel, neste Estado, um subs-tancioso artigo, intitulado "Apelo Justo", no qual, tece referencias ponderadas sobre as atividades da Casa de saúde "Allao Kardce" desta cidade. 
Chamamos a atenção d o s leito-res e confrades para e s se artigo visto o tne sino constituir uma fe-liz e oportuna apreciação sobro as dificuldades, pelas quais, vem passando a Casa de Saúde, em faca d o enaarecimento presen-te dos generos de primeira ne-cessidade. 
Finaliza o arüculista, achando justo o npclò que há pouco fize-mos u>> publico em pró! da manu-tenção da Casa do Saúde. 
JX 

DESINCANNOU em Vargem Grande, no dia 27 p. p . 'npós lon-ga enfermidade, o espírito d o •onfrade Thiers Nogueira, tendo deixado* poln sua curta passagem na t«rra, traços de exemplo, co-m o fWi carinhoso e esposo virtu-oso que foi. 
Pa?, ao sai» espírito, na mansão 

d o s jos f t f f . 
5 

COMEMORANDO os 19 anos do sua instalação, o Ceutro Espirita "União o Fè", d e Cachoeira, Es-tado da Baía, empossou fe*tiva-mefite a sua nova Diretoria, cu-jo s membros sfio os seguintes: Presidente, Francisco Pinto; Vice, Jaime Oliveira; l.o Hocrota-rlo, Astrogikln da Conceição; 2.o João Carreia de Figttoredo; Te-8<rtirl'ir«, Jaime Moreira; Procu-rador, Antônio B. d e Freitas; fis-cal, Antônio B. de Jesus; Biblio-tecário, fnlmirn .Moreira; Zelado-Crispiniana Oliveira; Diretor, Odilon Gonçalves (reeleito). 
Dada u posse ti Diretoria e a -nós á leitura do Evangelho, foi franqueada a palavra, «tendo dis-cursado os confrades Américo Palma de Santana, J o i o 'Correia d e Figucrcdo, Açtmgi ldo Silva, Bpifanio Conceição, representan-te de "O pequeno Jornal" e Odi-lon Oótiçaivesque encerrou a fes -tividade com uma prece ao Crna-; dor pela bôa ordem c completa paz. 
Uma comissgo de senhorítas, adaptas da doutrina, «titoou u m hino sacro a Jesus; em seguid a, a diatribuiçSo de doces «> demais gulodicea a assistência, «adulada em 200 pessoas, 
Nosí«8 congratulações ao» se-

nhores diretores do Centro con-frade, augurando-lhes feliz e pro-fícua administração. 
6 

A 6 DE Setembro d o corrente a-do, o Centro Espírita "Vicen-te de Paula, de Mirasòl, neste Estado, comemorou a passagem de seu Décimo Aniversário de Fundação. 
Em regosijo pela transcorren-cia da significativa data, o Con-tro realizou uma festiva solenida-de, tendo comparecido grande número de confrades das cidades circunvisinhas. 
Usaram da palavra, tecendo oonspícuos e concisos comentá-rios sobre a data, o s seguintes oradores: André Garcia, d a Rina Fusco, da. Margarida Paganelli, srta. Maria Tonelo, Jorge de Al-meida, Pedro Severino Júnior,. P e d r o Caniza, José Francisco da Silva e como orador oficial, o con-frade Leonardo Severino. 
Nossas felicitações e votos de cont í n u a p rospe rid ade. 
T 

A C H A - S E cm circulação, o n . o 
7 relativo ao mês d e A g o s t o , 
d o Bolet im d o D e p a r t a m e n t o 
Éstadual de Imprensa c Propa-

âinda, "'São Paulo d e o n t e m 
c hoje c de amanhã." 

O Bolet im recebido apresen-
ta farta e interessante colabora-
ção , o que vem sucedendo c o m 
ás publicações anteriores. 

Gratos pela remessa d o 7 . o 
n ú m e r o da festejada publ icação 
oHcial. a 
R E V E S T I R A M - S E de grandes 
solenidades, as h o m e n a g e m que 
o C e n t r o Espírita "Rodrigo Lo-
bato", a Assistência Infantil 
"Margarida Guedes Tavares" e 
o centro "João Amaral" tr ibu-
taram á sua estimada Diretora, 
t fundadora da. Cassemira Gar-
cia, pela passagem de seu ani-
versário natalicio ocorr ido a $ 
de se tembro ult imo, tendo a 
mesma recebido grandiosa ma-
nifestação de apreço e conside-
ração. 

Nessa ocasião, foram entre-
gues mais de 1 .500 ms . dc fa-
zenda aos associados e o uni-
forme d o s a lunos dc catec ismo 
por intermédio das próprias 
m ã o s da aniversariante. 

Em seguida, exal tando a per-
sonalidade da homenageada, u-
saram da palavra, o sr. José 
Garcia, Diretor d o C e n t r o 
^ R o d r i g o Lobato", A n t o n i o Ra-
m o s de Oliveira e sra. da. Mar-
garida de Moura. 

N o s s o s parabéns à aniversa-
riante e v ó t o s de uma cont ínua 
felicidade. 

i a o l i 0 | órgão semanal eapiritioo Num. 829 
Aos nossos assinantes 

Aos nossos bondosos assinantes, das cidades 
que nossos viajantes não passam, vimos pedir que nos 
auxiliem com a remessa das importâncias de suas assi-
naturas, visto estarmos atravessando uma época de a-
perturas. 

Cada um concorrendo com a sua módica 
contribuição, descontando-se a despesa de registo pos-
tal, muito nos auxiliará e pelo que antecipadamente 
agradecemos. a g e r e n c i a 

D O A L É M 
UMA ADYERTENCIA 

Meus irmãos 1 -
A hora ê chegada. Nin-

guém poderá ser indiferen-
te ao movimento espiritual 
que se realiza na face da 
terra. 
NENHUM] CRIME FICA-
RÁ ENVOLTO NAS TRÉ~ 
VAS 1)0 MtST&RTO-

Escutai, -pois, a vòz dos 
espirites que desejam vos 
rennais em um sô rebanho, 
tendo por lema a Caridade^ 
sob a sombra bendita do 
Evangelho de N. 8. Jesus 
Uiihlo. 

Um amigo. 
IMPRESSOS??? 
"A NOVA ERA" 

N ó s mesmos s o m a s os cul-
pados, em grande parte, da. 
miséria cada vez maior que, 
dia a dia, assola o m u n d o . 
Esquecemo-nos d o s concei tos 
mais fortes e sadios da dou-
trina, f ug indo dos mandamen-
tos da religião na f a s e e m q u e 
necessário se fazia p ô r m o s 
em prática a caridade, somos 
o s q u e tomam partido e em-
polgam se pelas cousas deso-
ladoras. E af, sempre se n o s 
apresenta opor tunidade, alvo-
ramos em juizes d a n d o justi-
ça ao n o s s o direito para inu-
tilizar direitos dos nossos se-
melhantes... 

As idéias exclusivistas en-
tendem de ditar preconcêi tos 
com uma falsa verdade. E nes-
sas, o q u e d e mais aproveitá-
vel há, é uma crença de u to-
pia dentro da imposição d o 
egoísmo. C o m u m é dos ho-
mens, q u e se julgam religio-
sos , com defeito de visioná-
rios, falar com eloquencia, 
talvez para comprovar a lógi-
ca de seu pon to de vista, sob 
o Evangelho do meigo Rabí 
da Oaliléia. Nunca necessita-
ríamos de citar capítulos e re-
citar de memória os versículos 
do Novo Testamento, pois is-
so é apenas a exibição de u-
ma vaidade. E não t ínhamos 
essa necessidade porque tal 
ação se torna um meio frfvo-
lo de demonstrar a nos sa in-
teligência que, ás vezes, não 
é interprete r igorosa da ver-
dadeira finalidade das parábo-
las do Cristo. 

Acomodamos o s ensinamen-
to s do incomparavel Nazareno 
bem de acordo com o n o s s o 
m o d o de pensar , como um 
enfeite de festa paia a alegria 
da ilossa recordação. E, infe-
lizmente, o lugar em que es-
ses conse lhos sem par pelo 
s e n s o da bondade deveriam 
permanecer e precisam estar 
c o m o a própria linfa do nos-
s o sangue, é no coração.. . E 
se tal acontecesse, uma boni-
ta poesia de amôr seria reci-
tada nos á tos de cada um d e 
nós. E assitn poder íamos es-
quecer a fórmula com que fo-
ram escritos os ens inamentos 
d e Jesus, segundo , Mateus, 
Lucas, Marcos ou Joio , mas 
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teríamos conosco a sfnlese de 
cada ordem vindas desses con-
ceitos, que são sempre um 
mandamento. 

Portanto Veríamos, com mais 
razão e com mais s enso de-
dutivo, a missão que o FI-
L H O D O H O M E M legou aos 
seus disc ípulos e a todos a-
queles q u e o quizessem se-
guir. E as palavras q u e nos 
alentam na dôr , alentarão tam-
bém t o d o s os culpados, mes-
mo os q u e não se arrependem 
porque todos nós somos im-
perfeitos e, entre os homens 
nenhum pôde julgar-se eleito 
de Cristo. 

Vamos ser mais compene-
trados d o q u e valemos para 
n ó s mesmos e procurar em 
nossa introspecção se há em 
nós qualquer ges lo d e huma-
nidade para beneficio de ou-
trem. E assim consegui remos 
de algum modo , uma com-
p e n s a ç ã o de moral que n o s 
elevará ao ideal que produz 
vida e amôr. . . Porque os des-
varios d o m u n d o atual são a 
consequencia dos crimes de 
todos nós, d e todas as dou-
trinas, d e todas as idéias re-
volucionárias, d e todos o s 
princípios sociais, de todas as 
religiões subjetivas. Sim, todo 
esse con jun to d e vaidade q u e 
se complica e enche-se, cada 
vez mais, de egoísmo e d e o -
piniões próprias e fanatizadas 
cita comumente o nome de 
Jesus, relembra as suas pala-
vras, porém, não ás interpreta 
devido a u m interesse q u e 
é mais humano. E o q u e é 
h u m a n o eslá diretamente no 
objetivo da s conquis tas d o 
homem. 

Mas um dia, q u a n d o dei-
xarmos de lado as teologias 
complicadas, o s problemas 
bombást icos da sociologia, o s 
difíceis íes/s de dedução psi-
cológica e se rmos mais prali 
cos dentro da verdade e d o s 
princípios de caridade veremos 
num milagre que desfaz em 
esperanças consoladoras , num 
confor to q u e se edificará cm 
promessas de felicidade, a 
consubstanciação dos ensina-
men tos d o Poéta da Dôr . E 
então, na simplicidade em q u e 
temos as melhores lições d e 
expeiiencia, teremos mais de-
pressa a simplicidade santa e 
construtiva de BJesus. Desse 
Jesus que nunca complicou 
nenhum problema de nossa 
vida q u a n d o t e m o s complica-
d o tudo q u e n o s veiu d'Ele, 
até a su» ligura de Predesti-
nado q u e é tida, nos d o g m a s 
como uma divindade. 

A. CHELES 

Pelo que se observa este nos-
so m u n d o está parecendo uma 
vasta e descomunal casa de saú-
de. A humanidade se encontra 
enferma d e c o r p o e alma. O s 
espíritos estão e i v a d o s de vic ios 
e os corpos dc lesões. Porém, 
o h o m e m não se c o n t o r m a c m 
ser u m doente e quer curar-se. 
(Ainda bem que ele 
deseja curar-se.) Ora, c o m o o 
c o r p o é mais vis ivel e palpavel 
que o espírito, e para ele que 
sc c o n v e r g e m as atenções e m 
demanda da cura. E' um erro. 
U m erro capital. Demons trar 
esse engano a especie humana 
é uma das cousas q u e í e pôde 
co locar n o n ú m e r o das mais di-
fíceis. Ele, o h o m e m , não c o m -
preende isso ta lvez porque não 
quer o u por não poder . 

Pois se os vicios lhe propor , 
c iona g o z o s e as molést ias or-
ganicas s o m e n t e dôres , i claro 
que íão estas, e n ã o aquelas as 
que d e v e m ser removidas em 
primeiro lugar. E* lógico, é e -
vidente e píauzivel que deve 
ser assim. Apezar, porem, dc de-
ver ser assim, p o d e m o s , fazer um 
pequeno reparo e m tal manei-
ra dc compreender obrigações, 
E' que, se o espírito estivesse i-
s co to de pecados, o c o r p o es-
taria, por isso m e s m o , livre 
das enfermidades. Mas c o m o 
disse rétro, o que alils é sobe-
jamente sabido, o q u e o h o m e m 
deseja é curar-se d o corpo, fa-
z e n d o e m p e n h o techado e m sc ' 
livrar dos males e tormentos fí-
sicos. Apela para t u d o : a me-
dicina, as raizes, as rezas e o 
espirit ismo. Sendo aue para e. r-
te è sempre n o s ú l t imos m o -
mentos. . . 

E o espiritismo cura d c ver-
de? Sim, o espirit ismo cura, 
mas nem sempre sucede assim. 
O s espíritos d o Senhor, são 
bons c possuem vastíssimos c o -
nhecimentos . eis o primeiro f i -
to . Apele-se para eles e imedia-
tamente entrarão e m atividade. 
Envidarão t o d o s o s esforços a-
t im dc atender a o apelo. |Ab-
surdo seria pensar n o entanto , 
q u e tirariam a cruz das costas 
de qualquer apelante, pe lo sim-
ples prazer d e vè- lo dar u m 
suspiro d e al iv io mandando o 
seu próprio progresso às urti-
gas. 

Pai, implorava Jesus, se f ô r 
possível, afastai d c m i m este 
cálice. Mas, s ó um s o m b r i o e 
l o n g o s i lencio aco lheu a o pedi -
d o d o Mestre. Entretanto a 
Sua cruz foi levada de vencida 
até ao Calvário , Ele t e v e f o r -
ças para conduzi la; o Seu mar-
tírio toi c o n s u m a d o sem des-
d o u r o para o Seu luminoso es-
pírito. 

Assim acontecem c o m o s 
torturados que abordam o es-
piri t ismo e m procura dc al ivio. 
O s espíritos amenizam-lhes as 
dôres. dão-lhes coragem, resig-
naçã, oforças , paciência, mas, ti-
rar-lhes o madeiro dos o m b r o s 
jamais, pois isso seria ir de en-
c o n t r o ao obje t ivo m á x i m o da 
vida planetaria, q u e é adextras 
as almas p o r m e i o de lutas e 
sotrimentos. 

Monte Santo, 163;MI. Vluitit Richinho 
assinem "A Nova Era 


